
fd�rira �, Im1

�nto �ntomo 

Entrara em vigor, amanha, a 18 . tabela feita pela Comissao de Preços 
Horário de funciona
mento do Comércio 

/ Aumentados os fun- Primeira resolução da \
1 cionário�:>����:º: Comissão d!,-,��:�º! 

1Página 3 .,. 
""=: 

----==========-

Vitória espetacular 

do alvi-negro 
Página 6 

Hora de Arte 

no lguassú 

L 'ú I Z D E A Z E R E D O escreveu : 

TÓPICOS e __ O DA LAVOURA 
Diretor,Oerente: AVELl:-õO DE AZEREDO Fundador: SILYINO DE AZEREDO Diretor-Secretârio : LUIZ DE AZEREDO 

1 DEPOlS de muita celeuma, que 
se levantou, primeiro, entre os 

interessados diretos na questão -
os comerciantes e comerciários.
e depois no seio da Câmara Mu 
nici:ial, cujos membros se empol-

1 garam na discussão da matéria, 
o comércio, na zona urbana dêsle 
Municipio, vai, finalmente, entrar 

ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (E•tado do Rio), DOMINOO, li Dll ABRIL DE 1948 N. 1.621 

1\ i n ·d a a s � e l a ç õ e s
Int�rnacicnais 

no regime da lei e d:i ordem, P,ois já aprovou o 
Pode� Legislativo a Resolução n 13, que regula 
o seu horário de lunclonamento. . 

Não é preciso que se ressalle �aqui. �ais 
nma vez est1a decisão tão justa quao mora!Jza 
dora. M'uitos abriam e fechavam as portas_ de 
8088 casas comerciais quando_ be� entendia�, 
simplesmente porque não havia lei . a cum_p�1!. 
Nova Iguassó, como cidade progrcs�1sta e c1v1h 
zada, tanto exigiu que obteve o cobn!Dento de�sa 
falha. A lei ai está para entrar em v1�or daq�n 11 
dez dias, determinando que o comérc10 func10ne 
dlàriamente das 8 às 19 horas, exceto aos sába
dos quando funcionará, excepcionalmente, das 8 
àe 21 horas. Aos domingos e feriados nacionais, 
o comércio não abrirá mais as suas porias, o que 
representa uma conq!-lista não _só do comerciário, 
mais ainda do próprio comerciante, que poderá 
descansar, realmente, nesses dias. 

LUI ZMl\R 
TEMPO QUENTE. .. - Na. sessão de quinta-feira, a pri

meira de um período de sessões extraordinárias, três ttssun
tos principais !oram ventilados: o caso polltico de S. Paulo, 
o caso do vereador Juven&I e a proibição mais uma vez da 
exportação de laranjas. Foram três assuntos principais, em
bora Jesús quisesse deixar bem claro que nenhum deles .,ra mais importante que o problema do analfabetismo, que vem desaliando a capacidade de nossos homens públicos. 

E dêsse trio de assuntos, um sobressaiu mais, como que sacudindo tôda a Câmara, que se amolentara num descanso apenas de 10 dias : o caso do vereador J uvenal, parecendo brazas que surgiam das cinzas ... 
Machado tinha prestado contas à Câmara, como seu patrono no mandato de segurança contra ela impetrado : o Tribunal Superior Eleitoral havia rejeitado o recurso feito, decidindo a favor de uma tese contrária à sua, ma� estava certo de ter cumprido o seu dever. 

AVLTON AZEREDO DA SILVEIRA 
O. meios de que dispomos para tomar coobecimeoto doa fatos históricos são bastante precârios. A não ser os aconteci• mento, mais recente,, que se passaram quando jâ era hábito documentar, os outros chegam até n6a envoltos em uma neba• losidade tanto maior quanto mais di�tantes estã > l!les de •�•sa era. A esquematização da história primitiva foi feila através de indícios esparsos, descobertos em inscrições que foram decifra• das, ou obras de arte que puderam ser interpretadas, obras e inscrições que resistiram à ação do tempo e de onde se deduzia o que boje se sabe a respeito da vida no passado. 
Aprendemos, assim, que floresceu em primeiro lugar a civilhação asiãti;;a. E' a mais antiga de que se tem noticia. Depois a Europa tomou a frente oo caminho do progresso. E, como estava pouco desenvolvida a vida nos demais continente., 

e o europeu tinha alcançado um estado de desenvolvimento tal 
que o habilitou a tomar conhecimento da existência dos outros, 
nasceu a ambição aos espíritos mais audaciosos e aventureiros, 
que upandiram a civilização, embora o fizessem à custa de 
muita expoliação. 

Surgiu, então, para controlar a corrida das potências em 
busca da riqueza, o direito internacional que estabeleceu aor• 
mas visando equilibrar a propriedade das nações sôbre os ter. 
ritórios. Daí para cá os casos foram ;e multiplicando. Caímos 
no problema da justiça internacional que, com os meios de que 
dispõe, é incapaz de promover um julgamento criterioso dia 
questões de âmbito mundial. Não é. de forma absoluta, po,slvel 
determinar quem ocupou primeiro determinada área de terra oa 
quem tem de fato direito à posse da mesma por razões de 
beneficiamento. A fôrça do dinheiro e da. armas decide sempre 
nestes casos. Lamentamos destarte a sorte dos países de subo 
solo rico, de pouca potência econômica e bélica, incapazes de 
salvaguardar os seus tesouros. As garras dos corvos . los� se 
fazem sentir para extrair a última gota de sangue dos 1nfehzea 
e exauridos povos sofredores. Se não formos capazes de. s,lva. 
guardar o nosso patrimônio, estejamos certos de que nooguém 
mais o fará por nós. O petróleo está aí para pôr à prova o 
que afirmamos. 

_...._ .... Juvenal então, que. era a pessoa la vorecida direta- " mente pela decisão do Trlbuaal Federal. foi à tribuna, re-
A LA p J S 

..... _..._. .. 

viveu o caso do seu pedido de renúncia prévia, que asse- • • • 
gurou lôra obtido por meio do coação, trouxe à baila 1\ elei ção da Mesa, depois da qual o consideraram traidor os 

(Conclue na Z• página} 
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par. Dai a equiparaç{i, que 
I 
Econnmia polftica pwtença as essa Escola faz das crises eco- citncias sociais, mas separenlJmicas a uma doença. mos os dois grupos IN!,n r.iti-E' uma perturbaç/Jo da saú· 

1 
damenü, ,n�smo purqu1, stju de e jd que ela gutr a anafo. u p1;rfe Jv del•rminism-, gr·mgia por completo, digamos que, Je no segunde, grupo, eta s<rtl se essa Escula equipara o Es, s,mpre menor qu• no primti· todo - o Govirno - ao clr�- ,o, le'l.la11do.se mesmo e,n con. bro do individuo, uma crise ta a fôrra disse thtuminisn,o econômica, derivadu que Josss - 1t{J vont,'lds du Ju:,mt;n que, ao tias existem - de um êrro de ,,asctr, jd u traz ne.ssa pr6pr,a economia dirigida, ndo se,iu vonlud.t. mais do que uma conge.tàv À , quiparaçiJo das socirda-certbral... 
d . . f Podemos _admitir que as cri ts aos u�gam�m�� vivos oi 

ses tconôm,cas sejam doenças, '"" dlsses t.-cr.Jglrv� de.Escola� 
pois apartctm sempre qu-.Jndo que !'asc8m e que da i,uv8ntu 
vs patses se acham em ,stado de tem o fulgor .. lfas, �· á con
ftbril e assim tambtm que u !eolavel que a EconDmta. polt-

, t,cw SIJU uma c1lnc,a bio/611,, .. 

EDIÇÃO DE HOJE : 
8 PÁGINAS 
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ca, nUo st podtrd contt�lur 
com igual f.llgo, qut as cri!fls 
�,onômicas ,uJ(, s11am uma 
domça, nfio po,qus prtJJ,ria
mtnte um 1stlld, p.Jto/6gico, 
mas ,im porque semprt dteor
,. dtlt. 

U lll grande povo 
�fo�·; 

Na edição co
memorativa da 
passagem d e 
m a i s  um ani
ver s a r i o  do 
CORREIO DA 
LAVOUKA., a 
pena clnt11lnte 
de L e o n i d as 

Bastos, c,>m gentileza prover· 
biai, patenteou a "º"" admi
ração por uma das vizinhas 
Republicas ... O nome não fôra 
citado. 03 leitores logo con 
jeturarnm tral:ir-se da l{epu
btica Arg�ntintl, a patria de 
José Ingenleros. 

Exaltamos Buenos Aires 
num elevado espírito de bra
silldade. Será que da "Cidade 
Maravilhosa", rlqulesíma em 
b•lezas naturais. nll.o se �ev-' 
alguem ter orgulho do ritmo 
de progresso de sua co-irmll? 

Rosnilna Coelho Lisboa, a 
festejada autora de "Rito Pa
gão", se expressa �um "Per
fil de Buenos Atres' 

"Tem um pouco de todas 
as cidades do mundo. um 
quld de todas as raças, Inter
pretando os Imigrantes que a 
plasmaram. S u a  Imprensa. 
suas tlvrarins, seu comercio, 
suas resldenciae têm o bom 
gosto e a riQueza de Parle, 
de Berlim e de Londres Alio 

do progresso norte-americano 
é caracteristlca dos seus la
vradores, artl!lces e opera
rios. E, troféu maior do seu 
renome, a sua arte e a sua 
ciencla encerram a profunde
za e a abnegação universa
listas do genio. 

Quem a vê, insolente. opu
lenta, As vezes até "para<ll&· 
ta'' tem uma Impressão de 
eg�lsmo e de dureza. No en• 
tanto, o coração dos seus ha• 
bilantes é rasgado A medida 
do Infinito. Não sei de socie
dade no mundo que reparta 
a sua rlq ueza pessoal . mala 
generosamente, para alivio e 
ensinamento d o e necessita
dos. O sacerdote ,.rgenttno (e 
que O simbolize o exemplo 
santo de Monsenhor Andrea). 
faz da oua reilglllo a semea
dora das Instituições de ::ie
oeliceacla onde o lraba o 
regenera, estimula e protege. 
Ainda oe é certo retratarem
se os • povos na sua arte re
gional, o tango tem. como o 
espelho de um povo, a nobre 
e mtstlca beleza da ,,noHII 
poesia popular nortista 

Aprendemo• a decifrar u 
suas expreoaões. Conbecemae 
0 seu sent1meotah11mo. 

Encontra-se em Buenos Al-
(Co••I•• •• I' ....... ) 
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CORREIO DA LAVOURA 

ft I:ltl -�-�"� :,�.�- �i·:�:� �-!�:�::: --- satisfo�nn, uma nota publicoJa pelo órg!lo udeni,ta local. 
DATAS INTIMAS 

Fizeram aooe oeste mês : 
- 4, sta. Armlad11 Leito Pi• 

o beiro; 
- 5, sr. Otávio Pioht1iro da 

Fonseca, gerente da Gt1rage 
;:;. Jorge; 

- 5, sr. llao:redo Soares 
Pt?rcir11; 

- 5, d. !Usoleta Pimeata. 
c•pos;i do clrurg1ilo dentista 
Frtt.ocisco P1meob; 

- 5, menino Luiz Marlo, li 
lho do sr. Luiz Firmo e de d 
Elza. Braga Firmo; 

- 6 sr. Gilberto Argeata. 
proprieturio da Agencia �·oro 
local; 

- 6, d. Nanci I emos d e  
Azeredo. cspos� do �r. Silvi 
no de Azeredo Filho: 

- 6, mooioo Moisés, !ilho 
do ar. Antouio :.Joisés Saad t' 
de d. Maria Barooi Saad; 

- 6, jovem cdi Le1la, filha 
do sr. Jorge Borgbi e de d. 
Guilbermiall Gomes Borgbi; 

- 7. menino João Mauro, 
Ilibo do sr. J oâo M a r  t I n s 
Duarte e de d. Eulioa Cbam
barelli Duarte; 

- 8, jovem Jorge Ferreira 
da Silva; 

- 8, sr. Edesio Soares Pe
reira; 

- 9, prof.• Albertina Rodri
gues 'l'rigueiro (Tintina), dire
tora da Escola Amir; 

- 9, menina Sílvia, Iliba do 
ar. Domingos Esteves Pinto e 
de d. Maria da Rocha Pinto; 

- 9, menina Sílvia, lilba do 
er. Pedro Ramos Viana e de 
d. Barbara Ramos Viana; 

- 9, menino Nelmo, !ilbo do 
ar Pedro Haooel da Silva e 
de d. A.lba Cardoso da Silva; 

- 10, sr. Humberto Caulino; 
- 10, d. Brígida Gomes Ve-

lhote, esposa do sr. Jorge 
Moreira Velhote; 

- 10, d. Palmira Flores Bra
ga, esposa do sr. Frutuoso R. 
Flores; 

- 10, d. Maria José Figuei
ra de Araujo, esposa do sr. 
Joaquim de Araujo. 

Fazem anos boje : 
- sr. Ciementino Bastos; 
- ela. Maria de Lourdcs 

Gomes da Silva; 
- d. llca Nunes Chaves, 

esposa do sr. Oldemar Chaves; 
- perito-contador José An

tonio Garrido; 
- meruno Luiz Carlos (1° 

aniversário). filho do sr. Luiz 
de Oliveira Cavalcanti e de 
d. Neiza Assunção Cavalcantl. 

NASCIMENTO 
Nasceu no dia 1 do corren

te a meaina Maria das Gra, 
ças, lilba do sr. Ore\tes Cor
rêa e de d. Djanira Kallli 
Corrêa. 

line Verde
HOJE - Jornais Nacional e 

�· Pox; um desenho; o drama : 
Madona das 7 1 uas", com 

Phyllls Calvert, Stewart Oran-
1er e Patrlcla Roe; e a contJ. 
nuaçto do filme em série : ' "De
momos em luta". 

AMANHÃ E TERÇA-fl!IRA -Jornais Nacional e Paramount· o filme : "Eva no Paralso"
1 

com Judy Canova, Dennla Day • Ruth Uonnelly; e W1ld Bill Elllolt, Bobby Blake e Alice Ple,�lng, no fllme : "Prova fatal ; e a con!ínuaçlo do filme em sfrle : ºRalo deatruldor". 

raz_,odo comentário� ew tôrno d& decisão d&.quelo Trjbunnl 
Superior. Acresc�ntou o orallur que na.o temia anH.'aça�. de· 
qu , <' jog"!rittm. por ex�mplo. da ponte em baixo. Hespuncle 
nu il.J acu'.'.\açõe!'I ;.\ altura e t·m qualquer terreoo. 

Ora, as p-1 1,wra� de Ju\·enal ilào poderiam ter causa 
do maior rcvoJto. ao líder pes�edlsta, que scnliu ímpetos dt> 
sair, como disse, porta ufortt. para não ter a infeliz oportu 
nidade de ou,·ir nrenga tão 1"1iosa. A exaltuçilo de Y.acJHl· 
do amg,u. part•ce. não aó os :tsehttented, roas quase todos 
cs vereadores, sobretudo rrn momento em que s. excia , 
ch<tmanrlo o rc-presentnnte dH Cava rlu mentiroso. covHrde 
o santo Deus ! nté de ,. i nalbtt, fez ern pedacoa, com 
doi� !=.ocos poderoso�. o v1dr·, superior de sull tribuua! Otá 
vio, na presldêocih. nem ee a venturou o solicilur uo orador 
o uso da termos parlamentares... E' que as expressões de 
Juveoal lbf-' causavam nojo 11 êle dava à sua voz o tlespre 
zo como He fosse o Ui\·ar d!ts animais. 

A coisa esteve realmeuto preta e, per isao mesmo. 
ooda nnlma<lora. 

JuveDRI voliou depois à trlbu,;a, ,!e cabeça !rill, para 
d iz,.r que nlío tivera a inten,:ão de olender nioguem. e que 
absolutamente niio era meotiroso nem dt,elea.l, acreRceotando : 

- Tôda essa mágua li" llder pes�Pdista é porque eu 
di•cordei �o partido e não votei nele parll pre,idcnte da 
Mesa. 

Confessou que nilo tinha grande preparo e n!lo podia 
realmente se expressar com l Machado, mas ia !azeodv o 
que podia com boa vontade. caima e •em violência. Mos
trou que não estuva armedo, como eempre, e que não tinha 
capangas para entrar na Gamara e dela sair. Isso, não. E 
era homem que não temia ameaças ... 

Mscbado voltou ainda a ocupar a tribuna, dessa vez 
muito c�lmo, a retificar as dt>clarações de Juvenal. 

Dr. PrancislJ Ilr. Mário Guimarães 
co Manoel 

Brandão 
Ontem, transcorreu o 

aniversário oatalicio do 
dr .  Francisco M a n o e 1 
Brandão, sub-diretor do 
SAPS, atual presidente 
da Legião Brasileira de 
Asststeocia oeste Muni
clpio e diretor da Biblio 
teca Falada Castro Alves. 

Figura de  concei.to e 
relevo em nossa socie
dade, prestando- lhe sem
pre e em todas as oca
siões os melhores servi  
ços ditados p e 1 o seu 
idealismo e entusiasmo 
patriótico, sobretudo no 
setor da educação e da 

No dia 7 do corrente, 
passou a data nat11licia 
do d;,putado Mário Gui 
marães, llder da banca
da udenista na Asse m
bléia Flumi nense. 

Nesse dio,  �uer por 
ocasião da missa em 
ação de  gra ças, celebra
da na igreja local, quer 
na residenci11 !lesse co-

ohecido c hPfe polltico, 
responsavel pela direção 
d a  União Demo crática 
Nacional oeste Municlpio, 
amigo�. admiradores e 
c o r r e l i g i oná rios de �
excia. prestaram lhe �ig 
oifícativas homen11geaF. 

Hora de Arte 
A,u,neicr--se para hoje, á1 19 

horas, na sede social do lguos• 
sú, a realizaç-ão de uma Hora 
de Arte, que contará com a 
colaboração de valores novos 
no músico, no canto • declarna
ç:õo. Nessa oportunidade, a os· 
tlmado prof•. Briiabelo de Bar· 
rot Paladino farêi a opresenta
ç,ão em publico, mais uma YOJ, 
do1 seus alunos de piano. 

asRistencia social, Fran
cisco Manoel Brandão 
vem, dia a dia, aumen
tando o número de  seus 
amigos e admiradores. A 
data de ontem foi real
mente de satisfação para 
quantos fazem parte do 
circulo de suas amiza-

QUARTA I! QUINTA-fl!IRA des, e motivo muito te-
e 

Jornal Nacional; o drama : liz para que lhe pres-
llel• o,: Trigueiro 

Despaelntnte M.l.loidp11l 

A sta T. B. L. vai ind,1 be_m. graças 
8 Oeu� 1-' dehcuda. rneiga, a lt>0C10sa . Anôll 
A pr• l'Ur•.1 tio a_mor. E o &'D<lr anrfu a t-oua 
pruc1iru.. UtlR tttoda não se l"ncontr11rn.ru n,1 
e6quioa da !dici<ludo 

da . não . se dec}diu de um,, vez �ia inai,lênc111 de l:up1do Qur ••· •caJ Dte .. 
seus príncipes eucantu!los . Ela ,

10
�11 11 

sob a impressão dos primeiros e li11<1 lllll 
ohos que teve na vida... ot -. 

La �u1 a t 1. N. S. V ,  '.!!'llciosa. mie 
rea .. ,.rnte l' 1:1ernpr ài-; prP.&l!a· Será que �lu 
não fH,<.I'� pur 1 uw. 10.,-;l!lnte t• ouvir o_ q�e 
u i.:c-rte t n o dc:ieir.. d1zer-lhC' ,10 coraçao - ... 

Etleo�e Rey diz assim : "o• olbo, sempre mais ternos do que o coração•� . 
A morena A. F. B. cbama a ate 

Et1e�n, it y t,-m tôda a raz!lo quaodo 
,.1z qu1 't prej IH c'lnhecer tôdaa a8 rnu
lt:ti"'rt.:E, paru co 1he('er uma Jl·laR" .. , 

da gente pela beleza do seu olhar. Por � meu bem, não apareces com mal, Ir 411f, 
eia nesta cidadP, em que tantos a apr:\.u::; 

A muõm, H. C vai capitular rlPsta 
V<·Z? E' o 'I ur� dizem, fazen lo elogios ao 
".• ?it•• t'1'.Õpt'ci'll do ::,eu galã de Que1m:uloH .. 

A bela sta. A. L. P. se esq_uiva inexpiicàvelmeote de nosso meio social. E' 
que assim laça, porque desde que ,:;: 
aqui, irradiando simpatia e lormoaura lei cooq uistaodo o coraçl!o de todos as m� 
que boje estão desolsdos com a sua io111,, 
ticlão ... ,\ •la G. V. P.. que dia a dia pArece 

mais adorável. 1_1 sobressair entre as garo
tas mais grt1cio sas de nossa sociedud�. ain- íl R C O I S l ;o. H A  

E. o. Igua.ssú NOTICIAS DA CAMARA

RESU.IIO DOS A TOS DO SR. 

PRESIDENTE : 

a) - Tornar conhecimento e 
arquivar os ofícios recebidos do 
C. R Vasco da Gama e do Hotel 
F a z  o a d a do Arcozelo; b) -
readmitir no q a adro social, como 
eontribníote, pagando a multa 
prevista nos E9tatntos, Martinho 
Moura Sã, a admitir, na mesma 
classe, Edhon Bouças KiUer; e) 
- designar o Diretor da Teson• 
raria, sr. João Eleuterío de Bar 
ros, para represiJntar o Clube na 
solcnídado de posso da nova Di 
rctoria do E. C. Jlliguel Couto; 
d) - nomear e, associado, sr. Os· 
mar Laport dtt. Mota, para o car

. gú de Jo Secretario; e) - desig
nar uma comissão, composta dos 
Diret<>res José Antonio Fernandes, 
Antonio �;unes de Almeida e José 
de Moura para. sob a direção do 
Prcsidento do Clube, proceder aos 
estudos concernentes â 01plora
çã? C:a propaganda a ser feita no 
c•mpo ele futebol; f) - designar 
os srs. dr. Nelson Soares, José de 
Moura, Osmar Laport da Mota e 
Cristolino Cb&.ves para, respecti
vamoote, eh.de, tesoureiro, secre
tário e diretor esportivo da em
baixada do Clnbe qno visitará, no 
proximo <!ia 11, a cidade de Barra 
do Pirai; g) - convidar o Gaa ... 
rací F. C. pora, no dia 25 do 
corrente, á.s 9 horas, realizar uma 
parrida amistosa de fntebol oon· 
tra o nosso quadro de\jovenís. 

Nova Iguassú, 7 -IV- 1948. 

HELIO SOMA - 2° Seeretàrio 

Excursão ao R otei 

Quita n d i n ha 

Sessão de quinta-feira, dia 8. - Presldencla de Otatlo,, 
LelJura da convocação extraordlnarla da Camara e de materlN 
constantes do expe_dlente. Logo a seguir, por sollcitaç�o de :111, 
chado, a sess'\o lo, suspensa por alguns minutos para que -
comissão de moradores de Belford Roxo entregasse um memo, 
rial � Mes1. 

Na hora do expediente, falou Machado, que prestou co. 
tas á Camara como seu advogado num mandato de aegural!ÇI; 
que chamou a alenção da Secretaria para ter mais cuidado • 
enviar os aulogralos ao Prefeito, observando a Lei Organlca , 
que leu um artigo do jornalista Rafael de Oliveira em a� 
de sua tese, quando ele discutira ali a posição dos comunista 
Juvenal tratou da decisão a seu favor tomada pelo Trlbaoal 
Superior Eleitoral, no mandato de segurança que Impetrara COI 
Ira a Gamara. Bassl abordou a situação de nossa citricultura, e 
CarmellJJ reclamou as certidões que solicitara á Mesa. 

Na ordem do dia foi aprovado um pedido de l icença de 
Almeida por 15 dias, e lambem um requerlmenlo de Baasl pan 
serem passados Jelegramas ao Governador do Estado, aos de
putados federais Getulio Moura, Soares Pilho e Arruda Cam111 
e aos deputados estaduais Marlo Guimarães e José Manh� 
para que suas excelenclas Intercedam junto ao Governo Pede, 
ral no sentido de revogar o ato que prolbe a exportaçao dl 
laranjas. Falaram ainda sobre politlca Machado, Bassl e Juve, 
nal, e Jesús sobre analfabetlsmo e a administração da Cla. Va. 
le do Rio Do�e. -A proxlma sessão está marcada para amanbl 

Dr. Alfredo Soarea 
C L I N I C A  o e  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Raa Marecllal Ploriaao, 195' - Tel. IH 
2U. Ju. 4'-. e 6M, - Sabado das 15 A1 17 boru 

R E S f D e N C I A : Raa Aatoaio Cario,, 1.- - Tel. ZII 

Agradecimento 
A Familia de Alcídes Men

des agrad<ce a todos os seus 
amigos as manifestoçbes de 
pesar que r,cebtu por ocasião 
do falecim,ntr, du SRA. ,tJA
RIA AUGUSTA, 00S 119 U110S 

d, ídr.1de, convidando-os neste 
ensejo, para a s s i s  Í i ,. e m  
à missa de 7o dia que manda. 
rd rtzar à, 9 horas do prnxi
mo dia 17, na Matriz local 
unltcipando os ;)t •,s agradeci� 
mentas aos qutJ comparec,rem 
a 1ss, ato de re/igilio. 

Nova lguassú, abril dt 1948 

t JOÃO MARTINS 

DUARTE 
(�issa de 7•. dia) 

A Família Marlins Duo,11 
contJida todas as pess 1as d1 
suas relaçôts -para assistirlM, 
âs 8 J,orus do proximú dia U, 
na igttja dtsla cidade, à miSJoJ
que strd c,l,brada por ª'"''

de seu qu,r,do e inolvidaf!ll 
che/1, JOÃO .li A R T I  N 5 
DUARTE, cm,fessando-st agro• 
decida, on tecipadamen.tt, OOJ 
que comparutttm a esse ala 

de rel,grlio. 
Nor,a lguassú, abril dt 1918 

A Diretoria do E C. Ignaasú, 
com o fito do proporcionar ao seo 
qn,dro social om agradavel do
mingo, avisa aos srs. Associados 
qofl já se encontram abertas, n.a 
Secretarit do Cla.be, as insuições 
;,ara uma exeunão ao Hotel Qui• 
undioha1 a realizar-se em maio -=========================; próximo, cuja data será previa· i 
wento a.ouociada. Para essa (IX
corsão serã eobrad� a importao .. 
eia de Cr$ 100,00 (cem crnzeiros) 
por pessoa. na qa.al estarão in
doidas as passagtns de ida <' 
volta, ah.aõço, lanche e "show" 
na cboitf-• do refnido Hotel. 

1\ 0 E U S ,  <2ABEL�S B R 1\ N<2�S 1 
JÃ ESTÃ À VENDA, NA SUA FARMÁCIA, O FAMOSO . 

H
" ançto doa bairros", com taesem as bomenageosugo Dei Caml; e o filme -

1 
. 

"Trantgressorea da lei", co,,; �ais expressivas de coo 
Charles S1arrett. s1deraç!lo e apreço. 

Óleo Escurecedor Mac Bir Av. Nilo Peçonha, 23 (Ed,ficio NICANOR GOSÇALVES PE· Nlc•)-4·> andor, ,ala 7 lei. 277 S "Ião contém en,Oh e nem ,a,·s de prata . . .  e a•o falha i  No•o JguauO e do R"o REIRA - Diretor oclol. • 
�:::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::=::::::::::::::::-.:::::::::...:::� _______________ Preço "" l<io , Cr$ 2U,OO - Pelo Reembolio, Cr$ ZS,00 l ___ M ___ --G·----··---- ·----·----------· P E R f-'l' M E S  M H ?  B J R  o� B R A SIL L TOA, 

1 

ár i o u i m a r ã .e} v 
O O 

• t�rpando Nunes Brigagãe i 1 :::·:. :::.::. :�:::'::-:�.� :2;:.' ESCIUTÓRIO : AV.  �ILO PEÇANHA, Z3 (EDIFICIO f\lCE) . zo A"IUAR •• SAI.A 6 l I l!./\J,T > ü lAN,1!'\fu. 1 uao Kl,•s. - ··é.rn�·,)ES 
Daa g áe 10 horas 

H O R A R I O (D i à r i a m e n t <) ! ! 
J),; 1 ,:m1" Iu., � h , u,o pro<:"r,,w• exclusivo do 
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Domla,zo, 1 1-IV-1948 

Camara 
. N o v a  

Munic ipal  de  
l g u a s s ú  

a e L I B e R A ç Ã o "· a 
Ementa : - Ou• manda uia hasteada na Sala dai SeuOe1 

dct (amara Municipal o Pavilhão Nacional. 

E m  c a d a  ref rigerador 

A Camara Municipal de �ova Igonssü decreta, o eu sanciono 

P}igidaire • seguinte dt11ibeuçito : . . . . 
Art J o :  F,ca o Presidente da Camnra Muu1c1pa l  autor!za· 

do a colocar na Sala das Sessões, em logar de destaque, o glor10s 
Pavilhão Nacional, onde será permanentemente hasteado. 

A.rt 20 : As despesas decorrentes com a aquisição e coloca
ção da respectiva bandeira, correrão por conta das verbas 38 1-984 
e 484 - Titulo V e verba 334, consignação 5, Titulo lV, da atnal 
leJ orçamentaria ean vigor. 

Art. 3c Revogam-se as disposições em contrario. 
Registe se, publiqae-se e cumpra se. 
Camara Municipal de Nova lguassú, 4 de abnl de 1948. 

HUll.BERTO GENTIL BARONI - Presidente 

R C S O L U Ç A O 'º 

Emento 1 - Considera de utilidade público a 
Liga lguouuano de Desportos 

da 

A Camara Municipal de Nova lguassú decreta, e eu san
ciono a seguinte Resolução : 

Ar!. I• : fica considerada como lnslllulção de ulilldade 
pública a Liga lgu2ssuana de Desportos, entidade dirigente dos 
etportes amadorlSlas no Munlclplo de Nova lguassú. 

±±Ef..1.·ffiEl___ ,;.;,,,,--t: 

Art. 20 : Revogam.se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 30 de março de 1948 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREffiOS - Prefeito 

R C S O L U Ç A O  #.

Dispõe sobre o aumento de vencimentos 
dos funcionarias inativos 

li 

A Camara Municipal de Nova lguassú, por seus representan· 
tes legais1 decretou e eu promulgo e sancic,no a seguinte Resolução : 

Art 10 : Ficam estroturãdos1 para o fim dê terem aumenta
i• os respectivos proventos, os funcionarios inativos da Prefeitura 
deste l!onicipio. 

An. 20 : Os atuais inativos, cujo tempo de serviço no pe
doclo da atividade, não seja superior a seis anos, ficam com os 
NU pro,-entos atuais aomentados de duzentos cruzeiros mensais. 

Paragrafo Uoico - Os demais inativos passam a ter os seus 
ftDcilnentos atuais acrescidos na seguinte proporç.ão : 

1) - At6 10 anos de serviço prestado, á data qne passaram 
à inatividade, por ano de serviço . . Cr $ 30,00 

II) - At6 15 anos, por ano de serviço . • 25,00 
III) - At6 20 anos, por ano de seniço . • 20,00 
IV) - De mais de 20 anos, por ano de serviço < 15,00 

. Art. 3° : Os aumentos estabelecidos por força desta Resoln· 
�, 1.aeorporam00se aos proventos que atualment-e percebem os ina
tiYos, e pusam a vigorar a partir de 1 ° de janeiro do corre.o.te ano 
fuend� o Serviço do Pessoal as devidas 1.11otações e expedient� 
nspecnvo. 

. Art. 4• : O Prefeito Municipal, usando da facnldàde que 6 
••fenda pelo arL 82, do Decreto - lei n. 624, de 28 de outubro de 
1�, poderl re_visionar, por 1ntermed.io de processo regular, reves· 
ti8o das formalidades legais, o atual quadro dos foncionarios apo· 
__ lados, !•�endo reverter li. atividade quando ficar apnrado não 
lllUI 1ub11stuem as _raiões determioantes da aposentadoria. 

Paragrafo Unico - Decretada a reversão, que se operarll. 
�la forma est�belecid� nos artigos 83 e §§ e 84, do Decreto-lei 
eatad.o Dhte arngo, sera cassada a aposentadoiia do fnncionario 
t•e reverter e não tomar posse e entrar em e:r.ercicio dentro dos 
pruoo legais. 

Art 5° : Para o efeito dos aumentos instituídos nesta Reso• 
batlo, fiea o Prefeito aotorizado a abrir os necessarios creditc,s. 

Art 6_0 : .Revo�l,!Jl·St as disposições em contrario. 
Prefeitura !d:un1c1pal de Nova Iguassú, 31 de morço do 1948 
SEBASTI10 DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

R E S O L U Ç Ã O 13 
Eaen�a : -- Regula o horário de funcionamento do co
mirc10 na zona urbana do Municipio de Novo lguauü 
A Camara Municipal de Nova lguas,ú, por seus re re

C,�1:o 
l
;
gais, decreta e eu sanciono e promulgo a seguf nte

tad 
A

t 
I• : Á exceção dos domingos e lerlados nacionais • aa s e municipais, em que o comércio não poderá funcio'.

:'
, 

li
i
a

h
estabclecldo, para a zona urbana, 0 horário de aberlu.1 oras e de encerramenlo ás 19 horas. 

lal 
§ Unlco - Aos sábados, excepcionalmente, o comércioclara as suas atividades às 8 horas e encerrará às 21 h Ar!. 2� : Não estarão sujeitos ao horário acima pre�f:to ::.. Htabelectmcnlos comerciais de b'ltequlns, restaurantes, lel

ha�,· ,
c
1 
onfeltarlas, hotels, penaões, cafés, bares, bilhares casas �· as e quitandas. ' 

nq �rt 3> : Os açougues, farmácias e mercado municipal aan o não llverem seus horários regulados por Resolu õeiapcclals, conservarão o horário atual estabelecido 
ç 

lente 
::1. 40 : No ':umprimenlo da m.lerla consiante da pre.

lqllla•• 
aoluçào serao respeitados os preceitos constantes da ,...o do trabalho e mais dltposlções atinentes a especle 

o terrl:ó:· 5> : A presrnte ílesniução entrará em vigor, em todo
Ar 

l o -�� Munlcfplo, dez (IOJ dias após a sua publicação 
p 

t. ti • Ri:_vogam-st: as d1spos!çõts em con1rar10 releltura .'llunlc1pal de Nova lguassú, 31 de maiço de 1948 SEBASTIÀO DE ARf<UúA NEGREIRO� _ PREfEITO 

está a experiênda de 28 anos 
de ���erança em refrigeração !  

Cada refrigerador garantido pela marea 
Frigidairt eslã implicitamente garan
tido tamb6m pela General Molor1 ! 
Em seu proveito, deafrute deata dupla 
garantia._ eeoolha um Frigidaire-deade 
1911 o pioneiro e Hder da refrigeração! 

fRIQIDAIRE · MARCA EXCLUSIYA DA GENEIIAL MOTIU

Concessionlirio Frigidaire em Nova fguassú : 

R. e a R o e z e
T r a v. 1 3 d e M a  r ç o, 4 8

-;;-;�;;;·;�·-:.:·;:�;;�··;;::;;�

m 

...... l 

��.����,.,m,��•�:��,� �-.,�� �<m<o��,��•�'.: � ·1 
Compra e venda de Imóveis. - Lotes residenciais, comerciais e chacrlnhas, com pe

quena enlrada e prestações suaves, sem juros. 

EM NOVA IGUASSU' : Av. Nilo Peçanba, 23 - 5° andar - sala 14 -
fone 234 - todos 03 dias, inclusive ao& domingos. t

;i· NO RIO DE JANEIRO : Rua Buenos Aires, 19 - 2· andar - sala 3 f
! - fone 43-8670 - áe quintas feiras das 16 à!I 18 horas. J 
§ t 
·.-: ... :-: .. :,.:-:-:-:-: .. :-: .. :-:-:-:,.,:..)o,«.( .. :,.:.-,:->>>:+»:-:-r:-:-: .. x-:-:-: .. :-:-: .. , ..:-:,+0(...�>0-->',o,o 3 � o-,-,-., 

A C A S A  L A U D A N  
Vende e con11ertQ msqli.·ina• 

de escrever, somair" ca!cula r 

e regl•tratlortu,. 

Gomo se contamina 

a agua 
Os ovos e larvas de parasitas 

do int�stino do homem e dos 
animais são eliminados com as 
fezes. Quando a defecação se faz 
nas proximidades de fontes, .nas-

1\ rt igos para escritorio, e papelaria. centes, poços e lagos, a agua 
muito provàvelmente ficar, con, 

llrquivos e corres. Fogões a oleo e quero• 1 taminada, podendo entllo propa· 
zene do lt i ti . ,. . d 1 

• garem-s• as doeo�u cansadas 
s u mos pos. nrt1g0s e a um1n1O por aqueles parasitas. 

1 Livre se das doenças intesti · 

Floriano , 2405 - N. lguassn I ' ���-n�
º
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SNES 
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R. Marechal
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INDICADOR 

� 
M e d l o o •  

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico o per a dor. Partos. _ 
Consultas diárias das 8 ás UI 
hs. -R. Bernardino Melo 1763 
Tel . 284.-Nova lguassú. ' 

!)r. Adolpho S. Rezonde. _ 
C�n1.ca Geral, Cirurgia. P,irtos. 
01ar1ameote, exceto âs 2•s f�ir1t 
- Rua Bernardino llelo, Í717�
Fone 183. - Nova Iguassú. 

A d tr o g a d o • 
O.. Paulo Maehado-Advogado 

;;:;, R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
... 2. - Nova lguassú. 

Dr. José Basílio do Silwo Juftl• 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar s 1 
rei. 43 &34e. 

· · • 

Dr. Antonio Cianl • Advogado. 
Rua Marechal F1oriano, 2039 • 
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel.  22 4693 
Rio de Janeiro. 

Cortorio do 2° Oficio de Noto, 
• João Bittencourt Filho-Oficial 
Jo Registro de Titulas e Do
�umentos. Comarca de Duque 
le Caxias - E. do Rio. 

D e n l i • t • • · 

Luiz Gon�alwe1 - Cirurgião 
Oeolisla • Diariamente das 8 AI 
18 horas, Rua Bernardino Melo 
.1. 2139. Telefone, 314. Nov,a 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coselo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edf
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgião
denfüta. - Ed. Carioca, !· Oft• 
dor, ,. 220. Telefone, 42-5951. 
Rio d• Jarteiro. 

De•p•chante 

E1criforio Técnico Comerclal
Sonto1 Netto a Irmão (Contado
res e Despachantes). Servlço1 
comerciais em geral. Rua dr, 
Oetullo 'Vargas, 22. Te!. 208 -
Nova lguassú. 

ef'NSTRUH) RES 

João Simonoto - Conslrulor 
licenciado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
Res. : Rua Marechal floriano, 
2036 - Casa lf - Nova lgu1ssú. 

Roborto Baroni Saare1-Cons
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Resldenl� 
em Nova lguassli á rua Edrnun, 
do Soares, 3J4. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
P O R T A R I A  

Dr. �uiz Guimarã�s Dr. t\\e Ce Flor�nc� 
�-"-� Prctelto Municipal de Nova lguassú, usando daa atri.__ que lhe confere a Jeglslaçào em vivor,

R E S O L V E . 
Impor a pena de s • ã • art 3ri § J< 

u,11ens o, por 15 dias, de acoráo con 11'1 · • , do Décre t�.>-ltd n. 687, d.: to di: fevereiro d� ....;
, d

ao Ul
d
ranumerarlo diari,ta, feliclano José Teixeira a �- e11a ata. , 

Pr�lcllura Municipal de Neva lguassú, 31 de março de 19�8 SEBASTIAO úE ARRUDA NEGREIIWS - PREFEITO 
(Coaclue aa 7• p6(iaa) 

Uti'llCA �DICA - CRIANÇAS 
Residenc:la i Av. Santos Damoat, 

T e l e f o n e , 8 
.110 

DoHf•• "" .. , • .," - Pre-notol - P-• 
C,,uultorio : Ed. Duke. Bat. 1S de m•io, 23, 16•. aodar, talti 

1633)3i. 2u, 4•• • 6", du 9 ls 11 bortU - BIO 
Re1ldHcla, R•• ,., .... IM Melo, !015 - Telefone, 19 

C O N S U L T O R I O : 
R U I  

D.s 9 á• 1 1  horas 

5 d e J u 1 11 o, 4 1 - T e  1, 2 0 t  
H O R A R I O :  

(Diariamente) D11 111 •• Ili bons 





Of'l:nínilo, 11-IV-1 948 

NE>VA JGUi\ SSU' 

E�O�--=-' ---=T=--__ A __ L_ 
De publicação de documento,, 
em processo de loteamento de 
terra• como abaho se declara : 

Henrique Du q u •  l}s rada 
Ney,r Oficial tia J•. c;r,cu,is
criçiJr/ do Regis rn de ]mf tJn_s 
da Comarca de Nova Jguassu, 

''íwo present, Edital, com o 
praeo de d,z ([Q) dias , puólr
coçiio por três (3) ':!"'", n,, 
Dtdrio Oficial • "Co�rt10 da 
Lavoura", fuço publtco qut 
p s l a  Comp,nbla Imobiliária 
Jguassú Sociedade Anõnlm_a, re
presentada pFlo S!U rJ.ir_tlor 
p,esidentr, Arthur ,J/aur,c,o de 
Lemos, foram dep_ositafios nes ... 
t, cartório para rnscn�llo nos 
t,rmos do Decreto-Lei n. 58 
de 10 de dezembro de 1937 e 
uu regulamento n. 3.079 de 15 
tu setembro d. 1938, . a planl'!, 
os titu/os de domamo B mais 
documentos relativos ao loteu
,nento de uma drea de ftrreno 
tu sua propriedade com fr,nte 
para a rua coronel Bernardino 
Melo, dentro do perímetro u_r
bano desta cidade, com as d,s
,riminaç/Jes seguinl,s: Uma da
la de terras com cento e trinta 
(13Q) melros d, frente para 
o rua coronel Bernardino .Uelo. 
a-,tiga rua Formosa, confron� 
tando por um lado com terras 
de Horacio Lemos cG Cia.Ltda., 
partindo da rua co�onel Ber
"ardíno Melo, uma linha reta, 
ali uma pedra e dai fazendo 
,.,n pequeno desvio para den
tro do ttrreno, vai desta pedra, 
.,., linha reta, aU o morro 
dtno,,unado u Pedra do Ale
sandre", nos fundos, partindo 
tuste marco em linha rela 
Obliqua de dezessete (17) me
tros a/t encontrar o marco 
divisório das terras p.rtencen
ús ao capitão Gaspar José 
Soares, e, pelo outro lado, par. 
tindo tamMm da rua cpronel 
lkrnardino Melo, donde, ai,! 
unto e vinte (120) melros com 
o terreno em ultimo lugar 
tuscrilos dai alarga noventa 
(90) metros alt encontrar com 
úrras pertencent,s ao capitão 
Gaspar José Soares e com êle 
serve aU encontrar o marco 
tu pedra de d. Ltdia e depois 
continua novamentt a dividir, 
e,n linha, com o mesmo capi. 
tJl(J Gaspar fosé Soares e vai 
alcançar o marco de divisa 
das terras do referido capitão 

Gaspar José Soares. Um ter
reno que m,de setenta e q,w 
Iro (74) m,tms e ni/mta (80) 
centímetros de fre,ite p,la Es
trada de Ferro Ctntral do 
Braçi/ ou nulhor ruu cornntl 
BrrnCJrdino Jfr. lo, sessenta e 
seis (66) mctrns de largura na 
linlta dos fundos, confrontando 
Cf>m terrenos d� Alfrrdo Ro· 
drigues da Afola, por duzentos 
e cinquenta (250) melros mais 
ou menos, de txlensao por 
ambos os lados, confron tandn 
um deles com a rua da Sau
dade e p�lo outro, em parfr 
com o terre,io um ultimo /u ... 
gar descri/o e parte com tera 
renos ct,, Alfredo Rodrigues du 
.lfola se,rdo a linha da frente 
aos fundos, ali encontrar ,> 
terreno que pertenceu a Fran
cisco da Conceiçllo. terreno qup 
�para a linha dos fundos _o terreno , ricor po,-ado com o Jf!
pertencenle a Alf, edo Rodn
g�es da ,IJota. Um terreno me· 
d,ndo trinta e /ris (33) metros 
dt- fre,..te por sessenta e seis 
(66) melro; de fundos, fazmdo 
frente para a rua da Saudade, 
limitando de um lado com a 
rua Te,, ente Cobra, de outro 
lado com terreno do capilãu 
Ga,par fosé Soares e pelos 
fundos com herdtiros de Ter
tuliano Fimenta, sitos tiesta 
cidade. Um /errmo medindo 
noventa (90) melros na fr�nle 
e nos fundos e cento e vinte 
(12Q) melros de extensão de 
cada lado, da -frente aos fun
dos, fazendo frente para a �ua 
coronel Bernardino Melo, limi
tando dos lados e nos fun(Ü)s 
com tarrenos em primeiro lu
gt>r descrito. A quem interes
sar possa fica marcado o pra
zo dt 30 dias, a contar da ul
tima publicaçlio, para apre
sentação de impugnaçl}es, por
ventura existentes. Para cons
tar foi feito o presente e ou. 
lr<,s de rgual teor, para publi
caçao e afixação, nos ltrmos 
da Lei. Dado e passado nesta 
cidade de Nova Jguassú, aos 
29 de março de 194/J. Eu, Hen
rique Duque Estrada Meyer, 
Oficial, o subscrevo e assino. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

A presente copia co>1fere 
com o original qr<e . sta selado 
na forma da Lei. 

Data Supra 
Henrique Duque Estrada Meyer. 2-3 

Sociedade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos completos para anal ises de leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FIUNCISCA DE AL.I\EIOA, Ul9 (Edificio proprio) 

NILOPOLIS - Estado do Rio 

F l L i  A I S :  
Rua Marechal Floriano, 2 1 3 1  - NOVA I0UASSÚ 1:: .  do Rio 

USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Editicio proprio) 
VILA MERITÍ - E. do Rio 

J f> S É  M !l R l 1\ T E I X E I R 1\  
SOC/0 GERENTE 

�ja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas s6 com 

DA\IRCY t AILlFAllA\TlE
Rua Marechal Floriano, 2363 

Mova lguassú Estado do Rio 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Ptntaru, capotas e e!ltufamentos 
Coa1erte1 de bttterlas diversas 

Um.'berto Am.'broai 
li. MAJOR ANICETO DO VALE, 72-NOVA IOUASSÚ-E. do Riu 
--------------'-

� 

CORREIO DA LAVO U RA 

-�)O. ..... , : .: :-:«. - : ; .. :-: • : : .. . .  : ..... - ., ·: . - . • . • . . . . . :, 

Consórcio 
m.inense, 
Eugenia de 

Técnico Flu-
sob a direção do D r. 

Pro ença Sigaud, 

engenheiro-arquiteto, com es�citório á 
rua Marechal FI ,nano Peixoto , 2035, 

telefone .28!:J, ne�ta cid'¾de. leva ,io co
nheciment0 dos Srs Const1 u tores e 

Proprietários. que se encarrega de 
confecções de plantas, assinaturas,
cálculos de concreto, tr .. balhos de to

pografia e agrimensura, a cargo do 

Agrimensor EMERSON SOUZA, anexo 
ao escritório do despachan te OTACI

LIO ACIOL f AMORIM, com q uem se 
trata no enderêço acima . 

: • .: � � ........ ,; . , ........ . . .  -,·�.--< .-·-.. .:,. .. ,;-: .· ·--··-·, ,-. -. :, ._..,. _, ___ . --· -·-·-" 

Organização Técnica G anta� il 
SOB A DIREÇÃO D O S  CONTADORES 

M11N0EL J6AQU I M  R I B E I Rt, F I L H e  
- E -

M11Nf>EL VEORf> OE 11LMEIO.R eeuTe 

Contratos - Distratas - Legalizações de Firmas -
Pagamentos de Impostos - Defesas - A v crbaçõ:s, etc. 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE

Agentes · de ''A Pi,otininga11, Cia, Nacional de S•guro1 
Gerai, e Acidentes de T robalho. 

PrCiça 14 de Dezembro, SO-Sob.-Tel. 436 

NOVA IGUASSU' E. do Rio

- C,ldcron de la Buca
morreu com a pena entre 
os dedos, escrevendo o se
gundo cauto» do dia de 
•Corpus Christ i • ,  trabalho
que nem chegou a terminar.

- "Patologio e Terapeu
tica da Pebre Reumática", 
a aparecer, estuda o mo
derno conceito da febre 
reumática como alergose, 
cm oposição à teoria virú
sica defendida por Graeff e 
Aschoff. 

- Em Liochester, Estados 
Unidos, ainda é conservada 
a cabaoa do Tio Tom, o 
escravo imortalizado p e l a  
novela de Harriete Stc.we, 
"A Cab1na do Pai Tom.is". 

- Será l?.ns;ad, breve
mente a obra "Decadencia 
e Regeneração da Cultura", 
de Albert Schweitzer, 616-
sofo e pensador de fama 
mundial, que se f,z médico 
na idade madura para se 
dedicar às populações nati
vas da Africa. 

- Pénelon recopiou de
zoito vezes o seu "Tclêma
co", rcfundiodo-o todo da 
ultima vez. 

J . V I EIRA & C ia.

•• ... dbit-- '-. - ,1, ·--· 
-= 

Aparelhos sanitarios - A2:ulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

Ladri-

,. eerâ micas 1 "São l..!aetano" e "� e B" - Filtros - Metais -
, Fogões e fogareiros elé tricos "Rei" - Fv gôes - <!huvelros. 

VP1Jtilàd(lres -- Lampadae - Materiais para instalações 
eletric11s e hidr111Jlicnf. 

L O J  \ E E S C R I T O R I O : 

Rua M�rech al Flo ,·lano, 2191 Tt1I. 263 

D r P O S I T O : 

R. Marechal Flo riano, 2243-No va lgua9tJ-K do Rio 
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Comercial 
F a r m a o i a  

Farmacia e Dro9aria Central
Rua Marechal floriano, 2194, 
Tel. t6 - Nova lguassú. De
positaria dos Produtos Seabrina 
e Vlctory. Parmaceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

l!asas Funerarlas 

Casa Sa11to Antonio - Ser
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da SIiva. Rua Mare
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Casa Sao Seba,llao-Calxõet 
e corõas - Osvaldo ). dos San
tos. Av. NIio Peçanba, 39. Tel, 
283 - Nova lguassú. 

D i v e r s o s  
0elli• Perel,a Monfenea,o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S, M. Tarraea - Copias e pa
peis hellográhcos. R. Uruguaia
na, 1 12-1° and, Fones : 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

fatopaR• lguasd - Lauro 
de Ollvelra. Chamados a domi
cilio, Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mandiaca e alpl• - Com 
pra-se qualquer quantidade, , 
rua S. Sebastião, 1695 (lundoa) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

Imobíliaria Japery
E&critorio eeotral 
Jauberl Made,ta da $li.a 

Escrt. particular 
e 

Raul Antanio da Silva Juniar 
Desp<lchante 

R, Mal. flariano,2126°Fone 149 

1 Escola de Corte e 

Alta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Ruo Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASS0 E. 00 RIO

ELIXIR DE NOGUEIRA 
ne;i-Rtd 

Seguro de vida 
Acl�entes Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automdvel1,
flddldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Gov,r11:1dr.r p,,rt1la. Jl, 
Td,{on,, 418 
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Espetacular vitoria do quadro do IiuaSsn sôbre o do Madureira 
. • .. ....,,... . .,..,..,.,,..,...,...,..,,...,,,... .. u-....... 

7 X marcou o placar 4º. Festival do Vasqninb 
A tarde esportiva da domiogo ultimo, no es 

tadio Francisco Baroni, desenrolou-se de modn
belíssimo e seosacionel, quando disputaram uma
p»rlida ami,toaa os velu1osos quadros do E. l' 
:guassú e do Madureira A. C. 

Os times entraram em campo assim consti 
tuldos: 

IGUASSU' - Osol; Moisés e Samuel; Polaco, 
Bacará e Mica; Abilio, Bollvar, Lelau, Darci e 
Rodolfo. 

MADUREIRA - Alulzio; Bicudo e Apio; Ca
ludioor, Agoelio e Silvioo; Campista, Betiobo, Or
lando, Sinbô e Marinho. 

de Morro· Agudo 
Realiza-se hoje, no campo do Morro Ag 

r. c., na vizinha estação que. lhe empreita
nome, o 4

º

. Festival do Vasqumbo, que lef6
seguintes jogos : 

A Varanda de Nova lguassú 
da Manoel Pereira Bernardes Jr. 

O estádio olvi-oeir ,, oão obstante a iocle 
meneia do tempo, f'icqu repleto de turcedor�F.
inclu�ive senhoras e senhorinhas de nossa soc1e
d!lde que, além do brilhantismo que foram der
àqueia tarde esportivo,inceotivaram sobremodo o• 
nossos jogadores e prestigiaram a nova Diretnri,1
do elegante clube da rua Marechal Floriano, qu� 
tem como seu atuei presidente o sr. Alberto No '
gueire Neto e oe sua direção gemi da esportes 
0 veterano desportista Cristolioo Chaves, do certo 
modo um continuador <la obra de seu 1rmi:o, o 1

1 
a1c,ei, de vime em geral, vassouras, espanadores, etc. 

saudoso Tatú. Run ,,1arochal Floriano, 2351,Tel. 67,No,•a lguas,6·E. do Rio 
Transcorreu o prélio muito animado e com boa ---����-��-�� 

exibição de futebol de parte a parte, merecendo I ________________ _
registo especial a d_is_ciplioa que ?bservaram to
dos os jogadores, v1s1taotes e locais. Externato Fluminense 

Matriculas abertas para os corsos 
Primarlo, 11dmissão e 1\rt. 91 
AULAS DlURNi'.S E NOTURNAS

Central x Guarani. 
11 Unidos x Dínamo. 
7 de Setembro x Juventos. 
Serrinha x America. 
Estrela de Ouro x Guarani. 
Filhos de Austin x Veteranos de Rica 
Vaaquínbo x Roial, de Anchieta. 

A testa do Vasquinho é esper11da com.._ 
siedade no meio esportivo local. 

GRANDE FESTIVJ\h 

DO I?RI�1\VER1\ F. C. 
Os alvi-negros, org,1oizando melhor suas ln 

cur8ões ao arco de Aluizio, principalmente na 
parte final, conseguiram _descontrolar ioteir:lme':1te 
o time misto do Madorem1, que tombou vencido
por 7 tentos a 2. Marcaram «goals>, no quadro
vencedor, Darci (3), L81au (2) e Bollvar (2J; no R. Bernardino llllelo, 1226 • Reata

Realiza-se boje, no campo do União F. 
do Chavascal, um grande festival com o segu 
programa: quadro vencido, Betioho e Siohô. --------------------' 1• prova, ás 8 hs. - Natal x Chacrinba.· 

2ª prova, ás 9 h., 10' -- Triangulo x Diam 
te Azul. 

O MAIOR ESTABELEOIIIIIEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (llarência)·End. Tel.: "Ss.té)ite"-Caixa do Correio. 3 
Condições �a.ra, as contas de depósitos 

Oepõsltos sem limite . 2 % 11. a. 
Depósito inicial mínimo, Cr$ l Jf ),{. · l'etlraj39 Hvres. Não rendem juros os 
saldos inferiores Aquela quant!:.1, ner-: a:. contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data _, abe1·turll, 

Oepõsitos Populare5 - Limite de Cr$ 10.'.;�!J,00 . li •/2 % a, a. 
Depósitos mio,mos. Cr$ 50,00. Retiradac >i"-imas, C,$ 2o,n. Não reoilem juros os 
saldos: a) ioforiores a CrS 50,00; b) excec. •ntes o.o limite; cl daci con111s encer
radas antes de decorridos 60 dias da dota da abertur::. 

Oepósitos limitados - ·. imite uJ Cr$ 50.0rJoo 
- •,imite lia Cr$ 100.000,:)(,

"% "· a., 
3 ., a.ª" 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas mi imas, Cr$ 50,00. Nih rendem juros 
os saldos in!e�iores a Cr$ 100,00. Demu;s eondições ideolicas áa de Depós110 .. 
Populares. 

Oepõsltos a Prazo Fixo, 
Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4 olJ/n 1. 8, 
ó% a. a. 

Com retirada mensal da renda, 
e por meio de cheques: 
Por 6 meses 3 1i2 ¾ a. a. 
Por 12 meses . . 4 1/'t "/o a. a. 
Depósito minimo-Cr. 1.000,00. 

Oepõsitos de Jlvls'.1 Prévio 1 

Para retiradas m,·dianh prév;o aviso: 
De 30 úias 3 1/2 ¼ e. a. 
Dt! 60 dias 
De �o d a9 
Drpó�;to Inicial mínimo 

4. ¼a.a.
4 1/2 ¼ a. a. 

1.000,00. 
Letras a prêmio: Sêlo proporciont.l. Con•l'vões ldêotic�,; ás l � Depósito a Prazo Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdas as op�r ... c;,,ões bancárias\@ 
[!1) COBRANÇAS - TRANSFERENC!. S !1< FUNDOS.
ql 

DESCONTOS de ktras, saques _ llrolues sõbre es•!i e, quaisquer oulr111 pr':l '18.l'.:' EMPRESTIMCS em contas correntes com c�uçAo de dup1icatas. IB- CRt0ITO AGRICOLA a longo : •.. zo, sob a l!araolia exelue•va da fruta f l CREDITO PECUÁRIO a io1,go prazo para �ustelo de cri- ç'io, aqu:elçllo de isa• para e , ird�. recr 5çno, etc. 
\ 
.1

1 
CllEOltO INDUSTRIAL para a compra de m�terias primas e reformas, aperfe1�oacen e aq.,1 ,li, de maquinário.

i 
São atendidos, com " maiur pre•te211, todos ce pedidos de 1n1, macõ•5 e cscla•cc• enlos ijub,·c qu,u•quer ope-

[:-1 rações da lartelra de Crédito Agrlcola e lnduetrltil, que se acha em pleno runc.,nnm ot
[:J Agências em tôdas as capitais e prlocipaiR c,dsdes do Br. -stl

1 Correspondentes oas demais � e em todos os pisu do mt o!lo

��?J.1@1@J®J1�J.1i.1r@r@J@l��rw@lf@í'l!l��n(f,'

3' prova, ás 10 h., 20' - Meia Lua x Crio 
4' prova, ás llb.,30' - Ex p r e s s i nbo 

Ruth F. C. 
óª prova, ás 12 h., 40' - Guarani x Triao 
6ª prova, As 13 h., 50' - Industrial F. C. 

União F. C. 
7' prova, ás 14 h., 50' - Vasquinbo x 

raol de Ypiranga. 
Prova de Honra, ás 16 bs. - Primavera 

e. x Emerson F. e.

INGL:f:S 
PARA PRINCIPIANTES OU ADIANTADOS. 

Mélodo eficlenle e prático. Ensino em pequena& turmas. 
HORÁRIOS - Manhã: 1. 15 às 8.00; 8. 15 às 9.00 e 

9.15 às 10 horas. - Tarde: 12.15 às 13.00; 
13.15 às 14 horas, diàriamenle. 

Aceito, lambtm, alunos para os domingos, de "'ª"lúl, 
no mesmo hordrio. 

Duas aulas por semana. Mensalidade Cr$ 50,00. 
Pror. JOÃO BATIS TA 

RUA BARÃO DO TINGUÁ, m . NOVA IOUASSU' 

··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···· 

fábrica d� Tamancos

Santo 1\ntcnic 
EXECUTA-SE COM PERFEICÃO QUALQUER ENCO· 
MENDA. ACEITAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR. 

Antonio Soeiro de Carvalho 
AV. DR. MANOEL DUARTE, 292-A 

= 1 Nova lguassú E. do Rio

� ........................ ......

@� ;:::::::::::::::::::::::::::::-:-. lj 
f[l 
rr J 1 

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OXIGtNIO 

l
f 1, Serviço ·1• lorno mecJn, � e plaina, consertos de .,.1quloat
L 

( �m g, r. l , r 11 "'1 t: li motvres de combustão ldtc1 ·1, 

� 1 

monta
fl�te

;���lt

n1

&

0 ,i;�;;;e Li1d;.' ti�
º

· 

1 Rua IJ de �h,o, ZJ • lei. IJb .,\U\'\ l(JUASSÚ,l:,t, d" R1•



D(lmln1,r11, 1 1-IV-1948 COR REIO DA LAVOURA 

P_re_feit_nra_Mn_nic�ipa_l _de_No_va_Ignassú Comissão Municipal de Pre
PORTARIAS OE I-/V-1948 
o Prefeito Municipal de Nova lguassú, usando das atrl

llufções que lhe confere a legislação em vlgor,
R E S O L V I! : 

Dispensar, a pedido, o exlranumerarfo me�salist.a, Millon 
Rabelo Guimarães, da função de Auxiliar de Escrltorlo, da D1 . 
ylsão de fazenda - Serviços Auxllfarts, com o salarlo mensal 
de CrS 760,00 (setecentos e cinquenta cruzeiros), a pa!lir desta 
data

Prefeltura ·"unlc lpal de Nova Jguassú, l · , de abril de 1948, 

Exonerar por ter aceito cugo lncomp:1tlvel, A lxa faria 
Soares, do cart?o de Professor, Classe .. G", do Quadro Suple• 
men

�:ef:l l��!'�u
d
.:\�\�·a, de Nova lguassú, 1 . de abril de 1948 

Admitir, nos termos do arl. 14, combinado com o art. 15 
do decreto lei n 687, de I de fevereiro de 1943, Manoel Anto
nio de Araujo para exercer, como extranumerário mensalista, a 
partir desta data, a função de M�torísta da Divisão de Enge
nbarla, Serviços Industriais (Oficinas), com o salarlo mensal de 
Crf900,00 (novecentos cruzeiros). de acõrdo com a tabela apro
l'ada pelo decreto n. 154, de 13 de maio de 1947, alterada pelo 
decreto executivo n.  1 ,  de 6 de fevereiro de 1948. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, I• de abril de 1948. 

Nomear de acôrdo com o art. 15, item Ili, do decre to-lei 
n. 6:U, de 28 °de outubro de 1942, Aixa Faróa Soares para exer
cer o cargo de Inspetor de Ensino, Padrão "0", do Quadro Ili, 
criado por fôrça do art. 4° da Resolução n. 5, de 21 de feve
reiro de 1948, a partir �esta data 

Prefeitura Munlclpal de Nova lguassú, 1° de abril de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREmos - Prefeito 

PORTARIAS DE 5-IV-1948 

ços e Abastecimento 
,. Re• a l u ç � o  

Preços máximos permissíveis em todo o 

Município de Nova lguaasú 

A R R O Z : 

Amarelão, especial 
Agulha, de  J• 

de 2• 
Bleu rose, especial 

« • de 1 8 
« e de 2• 

.\Hracema, extra 
« de 1• 

Japonês, extra 
« de J• 
« de 2• 

de 3• 

Preto, especial 
comum

Mulatinho 

Amarela de  I• 
e de 2• 

de 3a 

Farinha, especial 

Em pó 

Qu! 

F E I J Ã O :  

B A T A T A :  

F A R I N H A :  

C A F É :  

e t 

e 

• 
e 

5,90 
ó,40 
5 00 
4,80 
4.60 
4,40 
5,00 
4,80 
4,50 
4 30 
4,00 
3,80 

6.40 
6 00 
5 50 

4,20 
3 80 
3,20 

7 

C o m e c e 

t ... 

1J 
O Prefeito Municipal de Nova Ignassú, usando das atribui• 

f11es qoe lhe confere a legislação em Tigor, 
e grão 

A Ç Ú C A R :  

2,60 

10,00 
6,00 

A sua geladeira com 5 anos de garantia 
Concede, no• termos do art. 28, § 1·, do decreto - lei n. 687, 

•• 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo medico, ao ex
lnllomerú:io diarista, José Guimarães Filho, 4 dias de licença com 
aallrio illterral, para tratamento do ssndo, a partir de 22 de mar
to llltimo. 

Concede, nos termos do art. 28, § ( ·, do decreto · l•i n. 687, 
.. l de fevereiro de 1943, e de àeordo com o lao.do medico, ao ex• 
truamerú:io diari1t1, Pedro Dinantes, 8 dias de licença com salá
rio i.ategral, para tratamento de saude, 1 partir de 18 de março 
altimo. 

Concede, nos termos do art. 28, § 2°, do decreto-lei n. 687, 
•• 1 de fevereiro de 1943, e de acôrdo com o laudo médico, ao ex
lraaamerario diarista, Lndgero Figudredo Filho, 1 O dias de licença, 
,-ra tratamento de sande, com salário integral, a partir de 18 de 
aarço llltimo. 

Concede, nos termos do art 28, § 2°, do decreto-lei n. 687 
- à I de feyeroiro de 1943, e de acordo com o laudo médico a� 

atranomeurio diarista, Abílio Alves. d� Souza, 20 dias de iidença, 
,-ra tratamento de sande, com salário rntegral, a partir de 29 de 
aarço ultimo. 

Pre!eitara Municipal de Nova Ignassú, 5 de abril de 1948. 
SEB!STÜO DE ARRUDA NEGREHtOS - Prefeito 

D O R R I G E II D A S 

. ATO, �atado de 12 de março findo, qoe oomeia Roberto Gi
hrd1 �ngoo1 para exercer, em comissão, o cargo de Administrador 
� Oficinas e Guage , - Onde se lê Padrão "li!" do Qoadro 1, 
le11-10 Padrão 'O", do Qoadro I .  

' 

A varejo, Pérola ou Santa Cruz 
Pacote de 5 quilos 

Carne seca, de  I•
de 2• 

Fubá, especial 

Em pacote 

C A R N E  S E C A :  

F U B Á :  

BANHA : 

e 

e 

..

3 40 
16,50 

14,00
13,50

2 70 

18,00 
�4.00 

Lojas La Cava 
COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

Cartório do 3°. Oficio 
PALENCIA OE "MOINHOS 

NOVA IOUASSÚ, LTDA." 
A varejo, especial, ltajaí 
Lata de I quilo 23,CO E D I T A L 

S A L: 
A varejo 1 ,00 (De publicação - Sentença que 
Saquinho de quilo 

Á L C O O L : 
e 2,00 concedeu CONCORDATA) 

Litro, sem casco e 3,60 
S A B Ã O :  

Especial 
Português 
Sabão de 2• 

9,50 
8,50
3,50 

M A C A R R Ã O : 
Aimoré 9,00 
Outras marcas 8,50 

C E B O L A : 
Especial (Rio Grandr) 3.00 

M I L H O : 
e e 2,10 Especial 

B A C A L H A U : 
Especial, Inglês, norueguês ou holandês e 22,00 

AVISO : - Fica avisado o publico de que, e m  caso de 
recusa do proprletario do estabelecimento em atender à presen
te tabela, poderá telefonar para 189, a fim de que a Delegacia 
Regional providencie a respeito do fiel cumprimento da presen
te tabela. 

Esta resolução entrará em vigor no dia 12  de abril de 1948, 
Nova lguassú, 7 de abril de 1948. 

SEBASTJÀO DE ARRUDA NEGREIROS - Presidente 

VRE D I �  Nt,V� 
Vende-se o de n .  47 da  rua 

Vista Alegre. Preço de ocasião. 
Tratar com Trigueiro. Av Nilo 
Peçanha, 23 - 4° and., sala 7. re.
lefone, 277. 16 

G E L R D B I R A.  
Vende-se �ma em estado de 

nova, com 4 l/2 p�s. P,·cço Cr $ 
6.000.00 Tratar com r,clson 
írl�u·tro /J.v NIIJ Poç,nha, 23 
- 40 and sa•� 7 17 

Oscar Pereira Gomes, Oficial 
Privativo de Falencias e Con
cordatas do Município de Nova 
lguassú, Estado do Rio de Ja
neiro, e,p exercido, na forma 
da Lei, etc. 

Faz saber a todos quantos 
este 1,ii,em e interessar possa 
que, por sentença de 5 de abril 
corrente, o MM. Juiz de Direito 
concedeu a Concorda ta Sus
pensiva nos autos de Falencia 
rle M o  i n 1t o s. lVl,va /!fu"s�tí.. 
Lida., do teor Sl'gui11/e . -
" VISTOS... De,ugada a con
cordata prever.tiva d Sociedade 
• Moinhos Nova lgu�s,ú, Limi
tado" e aberta a sua fulencw, 
volto" tla, t,tla unanimidade 
dos sócios, a 'requerer a suspe ,,. 
sivo, regularmtnl1, -processadcJ. 
No prazo assinado aos i,i/t
ressados por Edital não foram 
opostos quaisquer embat gos ao 
pedido, sendo mtsmo d• 110/ar, 
como pondera o honrado SI,, 
dico no relalório a jl,. 79-80, 
a estranha ausencia dos cr€dO· 
res no per iodo /alimentar para 
d,cloraçâo de sms credilos, 
apesar de lerem sido oportr,
nam�,ite avisad(}�. O procedi. 
mento da fi,ma uo decurs:.> da 
sindicanciu foi cnrreto, crnt• 
soattld salienta o m1sm'J rt/a. 

K u a  ,�arechal P. 

Peixoto 11°. 2399 

tório. Entmdo, pois, como ta,n. 
b�m opina n .\Jinisterfo Publi
co, não derivur da medida 
impetra1a prcju1zo p,rccptivtl 
para os c,utrJres. E assim, 
atendendo ao prtceito do art. 
144 da Lei de Faler.cias -
JULGO procedmte o �dido • 
concedo a Concorda tu requeri
da, llbservando.se o disposto no 
art 183 do citado diploma le
gal. Custas «ex jurt•. P. 1. R. 

Vova lguassú, 5 de abril fÜ 
1948. (a ) Acacio Aragao ü 
Sousa Pinto". E, para qua 
chegue ao conheciment� dos 
interessados, Joi passado o pr• 
sente Edital e outros de igual 
teor, que .serão publicados no 
"Diario Oficial" deste Estado; 
na imprmsa federal e na im

prensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Nova JguassM, 
Estado do Rio de faneiro, ao• 
seis dias do mês de abril do 
ano de mil nov,centos e qr,a
tenta e oito. Eu, LaudeJino 
Firmino Carneiro Barros, Es
crevente de J,istiça, o datilo
�rafti. E eu, Oscar Pereira 
Gomes, Oficial PriMtivo IU 
Falencias e <:011cordatas, n 
s11bsc1 et l • assino. - O Oficial 
Privativo: Oscar Pereira Gomes. 

Qaal a mais l inda 

jovem iguassaana 

de 19118 ? 

11. Apuração deste concurso 
votos 

Marina Alves Damasceno 
Leila R. Qointana da Silva 
Sildira Soares Pereira 
Lilia Licurci Torino 

170 
IZO 
100 
80 

P r e fe i tura Munici p al d e N i lop o l i ; �-} 
.. ,;=.�;:;�3.�J:.:.:;.:.� .. !�� ... �. 1 F á  b r i  e a d e F o g o s  U n i v e r sa l  1
.. l• �.ºj:��;�i:!\�·�913

s do •d
rt . .!8, 

d� 2•, do D•creto-Lei n. 687, 1 
atr . , e e acor o com o laodo médico � G anamer,no mensalista, Lêda de Lirua Timótheo 15 d. J ? li� ra,nde =� pan tratamento dt\ sande, t-on.a s&.h\rio 1ntegr:1, em �a:orr�g�- mJ 

depósito 

Sortimento variado. 
dos fogos marca. UNIVERSAL 

- Preços especiais para revendedoresPrefeitura llonicipal de Nilópolis, 31 do warço do IU48 1 
Portaria de · l". de abril de 1948 i@i 

... � eo�
re
l 

feito 
1
111.nn,

1
· cipal do Nilópolís, usaodo das •triboiçõrs ere • egas ação em vigor, 

d 
BAl'!lve mandar_ recolher � Tesounria desta. Prdeitura os ..,.�
_
e '!i•

1
•
6
rs�s ab1110 disl'rim1nados:, emitidoc:i por for�a da. Rt---- " , ue 29 de •• .. rubro de 19-17 8:1 0.20 I00.000 CrS 20.000,00 0,311 · 50 000 CrS 16.000,00 Prefeitura llanicip,J de Nilópoli,, J e do abril 1 9!8. 
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R u a  M a r  e o h  a I F I o r i  a n o  P e i x o t o, 1 r 9 6  
( EM PRBNTB 1i e11.BINB 01\ E, P. e. B. ) 

NOVA IGUASSÚ E, DO BIO 
1010 DE ll0B.Al8 CARDOSO ,11JN[OR - Prefeilo 
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Hoje, ás 1 1  hs., o ch u rrasco da Cooperati

R E G R A A CORREIO DA LAVOURA . de Laticí n io 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Red. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, Z07i observar na 
NOVA IOU l'SÚ (Estado do Riu), l i  DE ANO XXXII ABRIL IJE 

Telefone, 180 

1948 N. l.6ZI

Transferido de domingo passado, dev1114t 
mau tempo, serâ brije, �I! 1 1  horas, o 81 
c?lurrasclJ dB Sociedade l,ooperallva de La 

irrigação dos Os preceitos do dia CONSEF{VAÇAO 
E S T E R C O

DO 

d e  Nova Jguassú, e m  comemoração à cn 
de sua uzinll, que estâ sendo construida .. 
cel.  FranciRco Soares. 

G�l\NDE DEFESA CONTRA O CALOII pomares Nos dias muito quentes, o 
san�ut: vem � supe1hclc do 

São muitos os fatores q'-1< corpo para pern:,t, r  a perda d ,· O esterco d" gad� bovi 
I 
Jclc, é o g, ,pão que cobre (Conelu,ao da 1 • pã11lna) 

J� dCVCID observar na irri• ��l'
o

;ab�o�é� !º����!� ::!�f��"; 00, de Cava}05, pOtCOS OU O cH(UnlC C O prOtCjC COO re8 O conbecidO jorOSl iSt& dr. 

gação dos pomues, entrr a evapúração do suor auxt11 a , caroe,ros comt1tuc um adu tra o, r, 1os do sol ardente Hello Vaz de Mel o, diretor do

eles a supcr6cie das folhai, reslr1amen10 do corpo. Se , bo de primeira ordem e não e a chuva popuhr vespertino "Folha Ca-

0 ua,.nho das árvores, • calor externo aumentar exage- de•e ser dcsprezado sob a p d bé 
r,oca", em viagem de recreio. 

temperatura 21troosftric:a, 0 radamente e nào houvd vent - alr -
J 

_ 
6 

. o c-,;,c tarn m conser· faremos um resumo da en-

1 lação ou relrlgeração artificiais, gaçao 'e nao ser 9u c1en var as boas propriedades do trevlsta conce�Ma a um dos

movimento de ar, a cu tura usa e mudanç• constante d. te à< tcrro1 canndas ou cs f d f óro/ioe da grande imprensa 

de cobertura, a situação da, roupas convenlenles, ele , " gorada, pctas seguid I 
eSrcrco azen ° se uma º''" pla°tioa. confirmando os coo

raizes, as condições cm que pesso• p.>dera ser acometia t r o d b
s · �

u e a{ dcpoS1undo O c,trumc celtos que de bé. muito temos

se encontram as árvore,, • de tntermação. 
u ••· e;terco e 01 ? de modo a formar uma ca· emitido : 

Auxil ie a pele na dei, a m•!: comum � 0 que _ma1, m•da; sobre esta camad2 - Vim a e•te Pais com os
nuurcZ> do terreno e pos- contra o calor prncurand.> am fac11mel'!c pode servir �e põe- se um• outra de lixo, olhos e a curiosidade de tu-
1ivelmente outros fatores. A bientes ventllados, co:nanJo elemente para a rcstaur>çao varredur2s terra, etc e ri•ta. E, agora, não posso evl


irrigação eficiente não é ta- banhos frios e us,nJo roup , de tern,_ i:,orqu_ e, •lém de a,si'm se v'•,· fazendo at

.,é s
• tar que o iostinto jornalístico 

refa fácil e m,rece maior leves, lolgadas e po1os.,. ser o boi o ammal domés- h' b 
' me conduza para bairros e 

consideração e estudo do t;co qu dá . 
l 

ter coe ido o uraco. Quan· ruas em busca de expressões 

que comumcnte recebr. BANHOS OE SOL d, 
e m21or v� u�e do se tiver de usar o es típicas populares. 

e esterco em c,da de1cçao · , Não podia ocultar sua admi-

As hvorr� grandes nec,s· O banho de sol é particular- é além disso · 1 
' tcrco deve-se procurar tira ração por Buenos Aires, pelo 

1itam de tratamento dife mente benef1co, estimula a nu· cm 
· 0 ,a

d
mma ciuc lo em sentido vertical, por seu ritmo febril de grande ci-

ma1or quaot1 ade cXtstc · d 
rente das árvores pequenas t r,çãa geral porque ativa a 35 f z d , . que amm tod2S as cama as dade. Teria pouco tempo ali, 

do mesmo pomar. E s t a s 
circulação superhc1al <lo san- n ª en as ou 51t,os. serão aproveitadas; 0 coo o essencial para a comprava-

. fi . . gue e excita o sistema nervoso; Um esterco pau ter va- tdrio se dará se forem rc· ção de como é lacil irmanar 

possuem raizes super cms e transforma o ergosterol da pele I d b 
ainda mais a Argentina ao 

necessitam de irrigações mai, em vitamina D, cuja função é or como ª u O precisa ser tirada, as camadas horizon- Brasil. 

frequentes do que as grandes. fixar o calclo no organismo. cons:rvado de maneira que talmente; n e s t e caso as Além da afinidade esplri-

Pau ilustrar a importan· assim melhorando as condições se nao percam por evapora mais novas serão usadas an- tual, também as possibilida-
. 

d 
. . b 

dos ossos, dentes, sangue e ção, pela ação do sol ou tes das m•is curtidas, que des economicas. Ambos os 
cta a irrigação 1sta obser· nervos; e, pelo robusteclmen d h I fi 

pafses produzem visando um 

-.ar a rdação que existe en- to llsico, dá ao individuo ale-
as c uvas, os e cmentos cuão no fundo. Para O grau de lndustrializacíio. d o

tre a aplicação adequada o u  gria e sensação de bem�eslar que O compõem e que as esterco não ficar desfalcado qual dependerá não somente 

dotação de água e O volu- · Incorpore aos_ s�us hab1tos_ o plantas utilizarão. Para css, do suco deve a fossa ter O o !uturo das duas nações, mas 

d d • 
. banho de sol d1á110, mas e'l!te c0oserv.ção podem ser cm- fundo impermeabil izado por também da America do Sul. 

me e pro _uçao, 2 ec0?0m!a excessos que transformem o pregados vários meios,· cimento. 
Declarou ser intenso e sem

de produçao e a e6c1cnc1a benelicio em prejuízo. um interrupção esse trabalho no 

na sua venda, ------------------------- Braail. 

Comumcntc, os terrenos A .\1ABILIDADE PERIGOSA 

H 
"Ü presidente Outra encon-

pcsados têm orti·oultura A .0 lt 
trou ª base para esse traba-

porccntagem d�mr
a
aiz:

en
�: Antes do apareciment ) da VI u ora 

lho, ao conseguir a prévia

erupçé\.o iá se transmitem a va-
---··--·---- ··-----� .. -------- --

parte superior do solo; este riola, o alasrtim, a varicela . 
fator merece grande consi - (catapora) e outras febres erup
dcração. No rxarnc de um tivas. O mesmo acontece du-

T ·1 rante tõda a evolução dessas terreno 51 ,co-argi oso, 56 doenças e até alguns dias de. 
por cento das raizcs acha- pois da descamação ou da que
nm-sc nos 30 centímetros da das crostas. O contágio 
superiores do solo, 17 por faz-se do doente ao indivíduo

• cento nos 30 centímetros s'lo, diretamente ou por meio

seguintes. Excetuando- se as ��n��i:!�s recentemente conta 

condições de um sub-solo Não visite doentes e conva 
impcrmeavcl, qu:nto mais lescentes de lebres eruptivas 
pesado o solo unto ::iais 
profundamente penetrarão 
as raiz.cs e menor será 

SNES 

porcentagem destas na ca- em sulcos, da mancir• co 
mada superior do solo. mum, a sua eficacia nã., 

Toda a quantidade de p2ssa de 50 por c,nto, scn 
agua aplicada que não seja do mui e as vezes menor. 
aproveitada pela planta aca- Grande qu•:ttidade de agu, 
ba por perder-se de muitas é perdida p.ir ser a plicad, 
man�iras. Pode perder-se cm cxc,sso, 
por causa da evaporação O, ,ulco, dcm>si�Jamc11 
que ocorre nos 10 ou 15 te compriJos contí lbucn, 
cm1. da camada superior do grandemente para a inefi 
1010; a arvore também dei- �irncia da i rr ig,çiu cm mu , 
XI de aproveitar quanJo :os pomarc - ;  o comp,imen 
ela é absc,rvida pelas ervas to do su lco não deve ui 
daninhas ou cultura de co- trapass>r de 90 a 100 m, . 
bcrtura. Frequcntcmentr a tros. Em multtiç ca�oç, irri 
agua é perdida porque _�la g•çõcs mais frequentes con
penct�a muito mais abaixo menores quan1ic1adcs Je ,gu 
do ra1zame ou porque se produzirão melhor<> rc,ul 
e.coa . pela . s�pcr6cic. A

I 

tados, principalmente por
eficac,a da irrigação raras que m solos arenosos têm

Q
•ezes 

d
excc�c 70 por cento. pequena capacidade retcn

uan ° • irrigação é feita tora de agu,.

DE 

COELHO BARBOSA 4C'.A 
\ FARMA CIA - Rua c,'q Cor/Qco, 32 -Rio· 

R A Ç Õ E S  BALA IICEA DAS 
para  pintos, fr�ngo•, galinhas e porCC'', a mi5tura mais 

perfeita para um rapido crc •c ,mento e engorda. 

Faça as s uas compras n.:i H 0 R T H:� UL T URH.• 
AVU!UL T U R A, no Mercado Municipal 

Srs. PA I S !

Não comprem caro 

A Alfa i a tari a 

S a n t o s  
�:1:0\

E

:E: 

• 

COU GIAI S ,  
C A M I S A S  
OLIMPICAS, . , . 
MEIAS SOU-
OUETES,EM 
B L E M A  s, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

A 1 f a i éi t a r i a 

S .i\_ N '"I' O S 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel . 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova l guasslí E statlo do R i o  

Predomina.ncia. 

dores a.o a.Ivo DOS 

Enquanto a A mateur Trap. ' çarem com bala, o que 
shootrng Assoclatlon (Associação muitos casos não só 1 
de Amsdores do Tiro aos Pra ,  permitido, mas francamente 
tos) c�nta 12 000 associados e posto, já com o propósito 
a Nat,onal Skeet Assoclatlon, formar bons atiradores, já 
outra entidade qu< se dedica a o objetivo de poupar a 
uma variante do Tiro aos Pra- de módlo e de grande � 
tos, te_m o total de 3 500 sócios, Neste sentido convém r;gl 
a Nat1onal Rifle Assoclat,on oi que nos Estados Unidos q 
Amerlca, que trata exclusiva. quer cidadão norte-amerlWI 
mente do t iro ao a lvo, tem o Idôneo pode possuir uma CJDo 
total de 250 000 atiradores. não bina "Sprlngfleld", modelo 
existindo, nos_ Estados Unidos, clal do exercito, multas • 
entidade de tiro aos pombos. adquirindo.a do próprio g 
proibida por lei em todo o ter- no, sendo interessante 
rltórlo norte-americano. ainda, que a munição para 

Um dos motivos da grand� arma, de excelente quali 
popular\da�e dJ tiro ao a l vo ball,tlca, é facilmente en 
na republica lânque é a bara- troda ,or preço multo razoa 
teza e facilidade com que pode 
ser praticado. Outro é o costu
me de os no:-1e-americanos ca· 

Vende-se :: t:u�· ������ Dr [arvalho �e !m• 
da Trov.us Jª'�u 1no, e1qu1n� • 
dade, p•l/ p,e:�•ndo� c�i''ª e,- MÉDICO OCULISTA 
28.0?0,oo, e �n. outro •• :,eno medindo 10 x 40, tambétr1 à rua C o n s u l t o r l o : 
Otovlo To,quino, próximo do Av Marecha l FJorian(li 81· Fabrico da Borraeh:,, pelo pn O 1 d• C,S 10.000,00 Tratar a ,�a - Rio de Janei ro -
Antonio Carlos nº 1 12, , HORARJO : S,30 ü tt,30 e l4,30 ü 17 
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